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A,lgumas considerações a propósito da

inseminação aÉificial nos bovinos (')

r-BotouElo HlsTóRlco

Certanente iá tendes aúrido falar da üÂen1ín(lção arlíÍicial.
De laclo. ndo conslil4í ossúnto noL'o !íslo qLLe, seesnilo a trodiç-õo, os (tra-

bes ja delã dflham coflhecinento desde refiotos eras, coniorme se íntere da leí'
tíía de docúfienÍos antiÉos.

Assim, em utn deles, conta-se a seÉííflle históría:

...[Jfii naÍural de Darlotr, pessoa de íeres e haueres, encotúratTilo utna
das suos ég4as saída (cm cn), inLroduziLl lhe na uaÉtna,imo porção de
iiioiao, "'q""t [icoa embebião de r.allrols -aecreções. 

Em seguída, dís
ilinulad"mé,rte, p.netrou no tconpaÍnento d&tna Lribú riual, possuídota
ai iitar"t garáihao, farnoso pelas suas reais qualidades de úigor e fo'
Aosidaae, elu.ondo de todo a astúcia que lhe e'o proprio, oproÍimou'se
Z deu-thé a cheirar a reÍerída bola de algodõo o que lhe proDocol! eÍcita'
cao a\é ao orÉasfio, conseÊ&indo que nela se deposifdsse o prodllo da
éí aaalação e x p on lônea.

Sem mois detnoro, corte& a inÍroduzír, noúafiente, r,os órÊãos ée-
nítais dd fêrneo, o alÉ.dõo ord impreÊnado do séÍnen, ueríticando, pas-

iodo o tempo própriõ ac Éesto'ção, qué ela paria um <belo poldro à ína'
gem de se& Paí»

Este acotLÍecítnento, como é óbvío, deíxot:L uívd impressão em todos aqueles
que dele tiueram noticia. senLlo de admitir quc. para explicà lo liuessem arqui-
le(todo os mai§ /ofllcsiosos /,rpoleses

ConÍos coÍno esle e oslros scr|.elho7,tes, enriqaecem a hístóría do ír'sefií'
noçao attiÍicial, muilos dos quaÉ de Érande belezalendária' defionstrando toda-
uio quc o seu conhecimento data de lrc; mrlilos séclr/os.

Só, porém, à ,olta d,e 1780, se dd ít1ícío o ensoíos, b-oseodos em d,odos cien'
LíÍicos. leuados a eÍeiLo por um s1úio noÍaralista íÍaliano' o abade Lazzaro
S;"li;"r.ri, por tal motiuo considerado píoneiro do inserninação arlíÍicíal'

JnÍeressante e registor qrre SpallâDzàni eÍecluoâ os sl,,as geniaís expe'
ríências em sopos, rãs, Áalamondras', bichos de seda e cdes, as qüais tíueratn
érrrnde reoercussdo ne'so epoco. fios ioi, sobrel do. com os morníleros que
Zbte»e cJÁheci^ertos prolundos e concLudenres acerco do fenómeno da Iecundo-

(I) Palesha nrorerida no GÉmio dr rârôuà do Fun.ÀâI, no di. 25 de rerêreno de 1966
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cão.aoconsegllirinseminorartilicialmenteumr cdileTaq&eeeroítrêslilhos
';bz;t;i";;;;;';,,-dis sc,do dois nochos e uma [émea'

Tao extraoralínárío êxíto tcue ; condõo de alroir os 4lençôes de Éranile

número de cienÍisros de todo o mu'.'río t' iÃ'aiú'' srrrÉe T m e'col de {erporo'

sos odepros que loÉo prolettzara^ 'iigài i""í'ííii"i 
à'inseminoçao onilicial'

F,, ossim, opürecem novos comu'nicoções cientílícos !endenles o -aperÍeiÇoat'

r*.í:iili',;íiifri'ÍÍ1".'j:'l:ff 
;k1"':"":* ; i:;' :';t" "';1""::"!;: ";

ouais, d.ecisiuomen " ,o"n""'o-"'ià'á- i'iii'ota"íao d.-src método de re'
';;;;l;ç;;'.';;; ;;,^o impressionant; de crescenre aceitaçào e apta.,,so'

o emoreÉo do inseminoçào o'iilií.iot I hoie em todo o lnufldo' um íacto

consumado constttuín'lo, u^o 
"o 

ii',:á'' r.ô"áai' i"ri u'u'odo em boses 
'écnicos

ài"àii.iã-*erl"a, por leis opÍopriodos
fn DJo tto Dinomorca' os críadores reuniram'se e orÊonizaram a sua

.,rínTeiro cooperotiro de.ticada ' '':;;;;;;" ;;;''i'lol rujos ex:celentes resultc-

i';:'Íi;;;;i;.-;; a arcnçõo dos de''.nís' Iauradores e''erl'tdo' surÊir.,rn nouas

ossociocões, deuiclamente monto"ot'i aiiiBià"t' aoetrechadas com lodos os te'

oxisiÍos e dispondo ucruspc de "''.'iço'''ã'iiiÃ';'ios 
oriuatiuos' Jí; e'r. 1a51 cer-

'" ",ir;;r.;;;"";".i.. 
" a',, Íoi umo túturot cu,,scsuincid da,.orientoÇúo

seÉuído, qu( bem podc."t to'"'"/áo'toi;-;;';p1; de rnodeldr eliciéncio'

Fn porLuÉol, os prttnctros ensúíos tiÜerarn lttÊat na.Estaçào.Zootécnico

Naciono:, hÍi cerca <te trtntd ono".."i"'íoi 
';;;; ;;;';'""" ló loro @nhém no

;.:";;r;;., inseminoçúo ottilicial rcn lido grotrde" enru\ioslds'

o Dccreto n.' tll lls de u i- t"tiii dà Ps7' i""'" dispo\içào,relotiua à

,"*,-í#à'"' à'i,,iirtoi. o qu" ^o"'o. 
po.rticular ,e Ll.euotado interes\e düs compe-

|ã',i' iiialri"' na oplicaÇíio do método em relcrincta'

ll- DEFINIçÃo E vaNTAGEI{t

A inserninaçào ortiliciot Dod.e de[inir'se como sendo o proc(dirnenlo se'

guido paro a [ecundoçi)o oo o'"'o í'Jn"itii'.Ã"ii'ãia" sem necessidade Je

"t"'"7 :r:"il'rio. de reproducdo que Íem e'rorrner vontaÉcns umas de ordem

sonttario. outros tlc n")'m 'ootecn"';' 
;;; ; ;;;';;1"' da;'entol da suo diÍusào

consisre no marcr op'Íovettotne"'" "* '||íiiai'iiii'm-ascuiinos, 
seleccronodos o

"ii"l.àrà'"r, àari.^ente oo rnelhoraÍnentt' do produÇào ontÍndt'

A inse,ninaÇ.i o artilicíal opti. o''i p.:àt"o^"nle em rod'rr os.cspé'ies oni
daís. mas é a espécíe ao'in" "qi.,i:' t'"i' JÀ'-^àio' escala' rcÍn beneÍicíado

fiaís da s17a utilízaÇão '
yeiomos'se€uidomenle.alraçoslarÊos'porqueolemponõ.o.n-osperrnila

érlrndes eÍplanaçõe.s, quals ds p..'";i;"';";"'"á'"s que a inseminaçõo o'tiliciol
;.^-^,.,ôna.7 ufia e)pIoroÇoo p..cià'io eco""*ico especia'lmenle em cofiparo-

iàYíLi á" i,á,;;tÍÍtentos normoÂ de reproduc'to:

1.'- Mêlhor aproveitamento dos reprodutores masculinos

A Lttílização dos rn.lchos de superor gúolidade' selec:ionodos.' perfiite

oa,.. i-ã'á.,1.,an ,,io-,'o^ 'o*aãi{i 
à7:;'l';;i;"X !"XlfJ,:!iil''f!,i;Iff.

T:,:T"'::*â,f;'ll:jâi::i"\íl:,xif;;';;';;;;;''à;;;;" A.inseÍ,.inaçõo artiti'
'cial apres(nto'se'nos enÍoo como "-;;ít-;;;; 

rôpido e elícoz de melhoror os

etectíLtos eristenÍes
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A títttlo de curíosidade, dou-lhes conhecimento de qoe, com esÍe proccsso,
o toltÍo pode ser mais amplamente empreeado na s].ra ÍEnção especiol, p.is o es_
perrna oblido de urnd só eíacülação é s\ficienle parã insefiínor, em méilía, dez
a qaínze racas. Neslas cordíÇões, um toaro poderá beteficiar de Íníl a fiíl e qfií'
nhentas lêmeas por aflo, enquanto qse pela insemínação natwal só conseg&irá
fecundar à uolÍ.a de d&zentas no tneslÍto lapso de tefipo. Porém, se o esperma
tor submetido a un adeoLtado trctarnenlo teciolóÉíco, obÍer.se.d allnlento de ,o-'lume e, consoante o érau de díLuiçào, será possíu;l inseminor rtm número de le'
,fieos ainda fi1xito moíor. chegando a ser dez ou tnaís uezes saperíor oo indícado

2."-Facíidade de complovação da qualidade dos sementâis

paro aiuizar ilo valor zooticníco do reprodsíor mascuTíno, é necessáÍío co'
nhecer a des;endência do Ínesmo. Ora, a ínieminaçdo ortítícíol permíte ao Íécní'
co, nl7ln prazo relatiramente c!Íto, Íormar utn conceíÍo claro e tírÍne acerca des"
se ualor, nam número precíso de animaís, por conÍrontaçiío da produção das Ií'
lhas com a das mães.

3..-Resolve deletminadas diliculdades molivadas por dilerenças morlo-fun-
cionais dos progetritoles

ReÍerímo-nos, eritlenletnente, aos ospeclos f ísícos não heredíláríos ;
a) DíÍerente eslaluro, peso e coiformação anotómica qae Íorfla díÍícíl oú

quase ítnpossíPel o uniào sex all
b) Aproreitamenlo dos machos consíderados ítnpotentes por íncapqcida'

de de rcalizaçúo do saltol
c) AuxíIío fauorável na obtenção de proilutos híbrido, eÍc., etc.,

4.'- Fertilização de Íêmeas longe dos machos

A conseruação d.o esperma, por técÍtícos cada uez fiaís aperÍeíçoodas, per-
tníle-nos ínserninar íémeas siluodos a grondes dístôncias dos setnentaís, lerdndo
bem lonÊe a sua acção Ínelhorãdora.

A propósíto, cabe Íazer Brna breue reterêncía ao proÉresso técníco dtl con'
seruação élo espermo, olcançado nestes ú|Íinos anos, pelo empreÉo cad@ uez
maíor do «sémen congelado>>, conseÉLtido a Íemperí!Íuras extreÍndfieflle baíxas
(-196." C.), o que lhe coniere lonea duraçdo, se'r. preiLxdicor o poder iecunda e,
para além ala uido do louro, poalendo-se obter bons prodlttos muíto tempo depois'do 

sua Ínorle. Tuo Éenial descoberta deue-se a Polge e Smith (InÉIaterrd) errl
7952, sendo por consequínte de recettíe aplicação.

Tendo tonado parte, en Janeiro do úllímo ano, na llha Terceira, nLm
ctrso de ínsemínação drtítícíal leuaclo d efeíto pela Íntendêncía de pecúáría do
Dístríto de Anera do Heíoísmo e paÍrocínado pelo AfiericoÍt Breeders Seruice,
tíue o enseio ilé constotar qnão inportanÍe é o moilerno processo de conÉeloção
do sémen, obÍíd.o em conéeladores apropriados que tanciononl à base de azoto
líqúído, tornando possírel a súc, dístríbúíção pelo fi17ndo, em laréa escala e sem
a preocupação Cos tetnpos de validode. Assim, foi-me dado obseruar ampolas,
cott cerca ile onze aflos, conÍenilo sémen proreníente de touros altanlente se'
leccíotados.

Nos ,EsÍados Ünidos da Amé,ica exístem centÍos q&e produzen exclusíva'
mente <séfien conÊel.ido> destínaiLo niío só o satísfazer as necessídades especi
tícas dd iidústría de insemínaçdo do país, mas tarnbém a obastecer o tnercodo
ínternacíonal.



_ Para que possaln fozer uma iileía concísa da ímporíâncía qíe h.i na eÍís-
têncía de tãís centros, bosía dízer que dm iLeles, possuindo apenos 700 toltt-os,
serve por ano moís de t.250-000 uocas !

5.. * Facilitâ a proÍilaxia ale doêÀças inÍecto-contagiosas

É o cópda o fieío de contáÉio de delermínoalas doenças e, pot ísso, tor-
na-se pràticarnente íÍnpossíuel elirninó,los porque o touro leuará a infecçiío das
L'ACOS doentes àS 

''CCOS 
SdS, favOrecenclo a sua propaÉaçào.

_Ora, a ínsemínaçiío artífícíal, &tílizcndo inícLrnenÍe séfien de Íouros s.ios,
contríbuí-para a líÍnítação aú atluldção do esp.tlhc|nrento das doenças transmís:
síueís pelo acto sexúol, nomeãddmente ,aÊíníte Êran&Iosa, lrícofioníase, brúce-

6." - Permite a íecundáção de {êmeas poriadoras de processos crónicos vulva
res, vagiÍrâis or1 cervicais

Inis processos patolóÊícos sáo, muitas ,e.zes, causodores de infeculldídadepor críarem am meio hostíl à uid& dos espermalozóí.les. Desde que'o o!ário, os
lrofipos e o úÍero se apresentem normaís, aq&ele controÍefipo poderó set penci-
d.o pela .insemíÍtação arÍíÍicíal uísto que a deposíçõo do tíqLíd.o iecttndante se fazpara olém des zonos ínfectadas.

, Etila_, a-ssim. os cleuados preidízos econófiícos ccasodos pelas doençés dt)
estera genital que alrós reterlmos.

- Ei., em síntesc, os.príncípais uanlaÊens Íécnico-económícas iLesÍe especta-
ctilar processo de reprodução d.o qual muíÍo há ainda a esperar.

III-PERIODO DE CIO. MELHOR OPORTUNIDÂDE
PARÂ INSEMINAR AS VACÂ'

Os bouínos só deuem enÍrar em reprodaçàú qLtdndo tenharn o,inÉído o ]..e-
cessórío desenúoluírnento, o q\e se uertÍica, normalmente, por uolla dós Í1ezoíto

Os aúlnaís LtÍiliza.los miiío cedo na íEnÇão reprodutora, isto é, q&ando
lhes [alta a,inda tn-uito_pata ari.,sir o esroJo idulto. cstào suieitos a scrios per-
turboÇões da sua fisiotoÉia. que se rrad_uzrttt quosc tetnpre por debtlidade oígá-
níca, o que proporcíofla um Íerrelo óprimo u,t desencadcomento de muitaT e
Érat,es enfernlidades, com os sells nelasÍos reflexos na soa rentabilíd.ãde: menos
caÍne, ']renos leíÍe, rnenos trobalho, etc..

A teprodltção do Éado bouino, como alÍós aconlece em outras esoécies do-
mésíicos, é sexltal. Isto siÊnífica que hà iníào lnlima de dois elemenlos: o ma's-
cülino oi espeÍmatozóíde e o lemíntno ou óuulo- Da coníuÉacdo de arnbos re.
sÉlta a forrnação do opo íecl7ndado, o qual euolucionando 'no útero durante ol.
Éum tempo-na uaca o tempo d.e gestação tem a duraçdo ínédía de 282 dias-
dará líÉat à tormaçdo do nouo ser.

Para que haia Íecundação é preciso qae a beneticiação se realize durante
o chamado <período de cío», altllra de octiudade sexual da fêmea em qlte o seu
aporelho eenital esÍá efi boos condíções paro receber o líqaido ÍecLtndatTÍe. Vaca
que nã.o está em cío não poder(i ser fecltndada por ndo hauer óuulo apropúado.

Convérn, poís, conhecer perteitomeflte quando é que a vaca enlrou em cio
oa qte anda <saída», como diz o pouo.

Os silrais erternos do cío são uarídueís, rna's mois od meflos eriiLer.tes. se,gundo os co,sos, AssiÍn, poder-se-á noÍar L,ernelhid.ão da ualua, descotÉa de m&.
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clts [íno, lubrífícanÍe, qÉdse sempre claro sefielhonte à clora (1o ouo e, às tezes,
líÉeíranenÍe songl7ínolento; os uocas apresentam-se núit estado de intranqúi\í"
daiLe, de nervosísmo, laÍnbendo as companheíras, emílíndo treqaentes tru1Êídos
de lífibre prolundo, aceitando lócil e uoluntàriamente o touro, etc..

Por rezes, esÍes sínois, por poltco erpressíüos o11 fugazes, passam desper-
cebídos ao críador que, por tol Íacto, considerõ erradamenÍe a sua ,aca altéíra.

O cío, qae na vaco tem uma iliÍação ,ariáuel, repete-se flormalnlenÍe de
21 efi 21 días, desd.e q&e nõo haia lecúndoçao.

O rnomento maís favoró.uel para a benetíciação correspond.ente ao fbn do
período de cio, uma vez que a olrilação se ínicía nesta altara.

por este motivo, a benetíciaçAo del,erd ter luÊar na tase tinal do rc[eido
períod.o olx seja no declínío d,os <calores , o que se ieconhece pelo obrdndamen-
to oú desaparecíÍnento dos sínoís ontes reÍerídos.

. Como reÊra prótíca, é de boa norma proceder d.e acordo com d seÊ]4ínte
índícaçõo: guando o cio aparece pela maflhã a ínsemít7ação realizar-se-á ia tar-
de do rnesfio día, mas se aqltele surÉír pela tard.e, a ínseminaca.o alel,erá eníão
sel. ieíta na rnanhã do d.ía seÊuínte.

rv - ,aplrcaçÃo DA rNsEMrNÁçÃo aRTtFtctal Nor BovtNos MADE|RENtEs

parÍícularÍnente, no que díz respeíÍo à sua aplicoção na IIha da MadeíÍa,
lenho eÍande regozíio em uos poder cotnunicar que o.a serríços técnicos da In-
tendência de Pecuciria e da Estaçôo AÊraría, da Junta Gerol do Distrito, ope-
rando em coniunto, iá deram os primeiros passos o senÍído da súa concretizcr-
ção, esperando-se qie os respectíuos ensaios tenham ínícío dentro de breves tlias.

paro o eíeito, serão stílizados liguidos tecuntiafltes prouenientes de touros
escolhídos das roças "Red Danísâ» e .Holondeso", e-xislcntes na Estação de Re"
produçdo Animol dLt Direcçào.Aeral dos Serulços Pecuários.

. Os exernplares do ptimeír<t raça - dois nouílhos - foram por nós enuiadosj
etn Nouembro possado, àquele depdrÍamento Íect7íco, ofide estao a ser súbmeti-
ãos a uma proíunda obseruoção e a rígorosas pÍouas iLe uerifícoÇão d.os qúalida-
des requeridas à fünÇão especíaL o que são destínados.

Cofi uista ao tnelhoramento do Éado bouíno maaleírense flo sentid.o de ttn
autnento do binómío leite.carne, inleressa sobremaneíra a raça tReil Danish»
por apresentar clerado gro& de ,-l.j.slicidade e ntio ser muito exiíenle sob o ponto
de L,ísta albnefitar, tendo correspondido, até hoje, mui conveníc-ntemeflÍe àê pro-
los reoTízddos, as guais dízern sobretudo respeilo à sua odaptação ao clima e à
alínentação, ao estado llíêio-scniíário e oos rerTalimentos lactopo#tico e creato-
poíétíco-

NesÍes ospeclos, Íemos a dízer que os eletnentos d.e aDreciacd.o obttdos stio
Írancamente sdtisÍatórios, não se tendo reÉistod.o, ote à daia, au.alouer uno.rns-
lídade qúe se pEdesse considerar contra.inilicaçao ao seu fomenÍo r.esta IIha,
sendo, por oltÍro lado, basÍonte anitnaalores os ensaíos de cruzomento cotn o Êododo Terra, o q.ue _nos i1cíta ao §elt prosseÉuimento par@ coÍnplela apreciaçã1 .1o
rendimenlo da descendência em carne e leite.
, EÍeclíuatnente, os dados estatístícos reÍel.entes aos trabalhos tr.encionados,
lerad,os a etcíto nos posÍos AÉró.ríos de Sanrono e porto do tsLoní!, perÍnitern-
-nos iti oiuiz@r da tnelhorid resaltante da introdúçdo do sar.Éue dinamarquês no
,rosso armentío bouíno.

Pretenile-se assim alal' cofltínuiiLade, et,i, t?l.aíor escalo. ao Ínelhoratnento
da fiossa bouínícultara abavés da raça rRed- Dafiísh»,

Para melhor elucídaçdo de V. 8x..", a seÉ4ír se indicam alguns eletnêntos
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flurnéricos relatíuos aos trabalhos zootécníco3 id concloídos, otrarés dos gaaís
podemos oralíar da melhoría iá alcançada ern caíne e leite:

PESOS MÉDIOS À NÀSCENÇÀ DOS r 1 (50,1")

1." Ensaio:

Macbos
Fêmeas

2.. Eftáio:
Machos
Fêrneas

3." Ensaio:

Machos
Fêm€as

PESOS MÉDIOS À NASCENÇA DOS F 2

kg

34,900
33.150

kg

35,950
32,550

kg

14,350
33,400

(75,/J

kg

35,300
33,050

2.' Ensaio: Em curso.

?ejamos, seguídameníe,as produções de leite, mó.xímas díd.rías. obtídas no
primeíro e seÉundo períodos de lactação, ÍespeíÍantes a 72 tacas Fr srrbmeÍídos
g ens4ío, dos qaaís três pertencen à Janta Geral e as oatros Í7ore a particulares.

1.'Ensaio:

Mâchos

1.a

Produção de leite dos Fr

Múxiúd Diário Registddo

Vacas (nornes)
L.ctáçõês (êú l ros)

Açoriana (P)
Amora (P)
Boflita (P)
Carina (JG)
Catraia (JG)
Cegonha (JG)
Gazela (P)
Mena (P)
Miúda (P)
Rica (P)
Rosa (P)
Vermelha (P)

14
10
13,5
1ó,8
-\2,3

10,8
t4,1
10
8
10
13,5
17

14
14
14
23.4

74,8
13,6
10,5
10
-t4

74
13

TOTAL 144.O 768,2

MÉDIA 1472
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Quanlo ao teor butíroso do leile produzído pelos F1, a análise laboratoríal
reuelotl-nos as nédías de 1,1011. e de 4,05a1, respectíuamente, para a 1." e 2." lacta-
ção, o que é, na realíilade, basbnte satíst@tórío.

A análise dos ntimeros antes Ínencíonailos, permite-nos tiar daas Éran-
des concT4sões:

a) - Que a rnédía eerol dos pesos à nascença dos F1(resultante de três en-
saios) foí dc 33,033 Kg. e de 35,066 Kg., respectíuannente, pora têfieãs
e tnachos.

b) - Que a dos F, \resítltaflte de Ern ensaio) Íoi de 33,050 Kg. nas lêmeos
e de 35,300 KÉ. nos tnachos.

Comparando as médios dos pesos obÍídos (\ e F) com as da raça local,
lerífícafios qse aquelas stio Ín17íÍo síperiores, quase o dobro,

2.o

a) Qte a nédíd da produçdo ldclea, tnáÍíi1a díáría, foí de 12 L, e de 11

L., rÊspectíuameflíe na 7." e 2." lactação;

b) - QÍre os elernentos relatiuos à 3." lactoção, aínaLa dimínatos, são de
tnolde a entusíasfiar -flos.
Com eÍeito, a prodÉção, naÍirna díáría, dos uocas «Atnora», «Cabaía»
e <Carína», Ioi de 15 L., de 16,75 L, e de 23 L., respectíuarnenle,

DesÍas lrés ,!tcas, salíenla.se a úlÍífia (<CaÍír.d»), cliía capocídode locÍo
poíélíca se yem euídencíando desde a príÍneíra lactação, o que se pode opreciar
atraués dos seÉuífltes nútnerosl

1," petíodo de lactaçaío - em 297 dias produzíLx um total de 2824,6 L,, cÉir, fiáxí-
Íno díária foi de 16,8 L., cotn o teor blttiroso tnédío de
4,15,1.;

2.. período cle lacÍação - em 337 dias produzíí1 urn Íolal de 12ü,7 L,, caia mari'
Ína foi d.e 23,4 L,, com o teor butíroso nédío de 3.93"1".

3.' peÍíodo de lactoçdo est& em cúrso, Íendo-se uerifícailo uÍna proilução máxí.
fia díória iLe 23 L,, sendo as ssas médíos mensoís de:
AÉosto 20,ó7; Set.. 7E,58;
Ouí.' - 15,19; Nou.. - 14,34;
Dez.' -11,5eJan.' - 11,16.

Para aós, Ínadeirenses, q17e esÍatnos habituados a proaluções leíteíÍas baí-
aas, considet'ornos o presente caso, embora excepcíonal, cofio elemento de ,a.
lor flo prosseÉuitnenlo dos trabcrlhos que estão send,o leuados d eteito fio senÍído
do autnento da prodúção de leite <per capíÍa»,

Pelos números supra'índícados, conclai-se que tanto a rnéiLia da proilução
ÍnaÍírna diáííd. cotno o total obtído nltm período de lactaçaío, sõo, na Éeflerali.
dade, íÊualfienle s17períores aos prodltzídos pelas vacas iLa Terra.
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Nõo obsta.1Íe se Íerem realizado os respectíuos ,ensoios iufi peqieflo na'
mero 

-àíiiinii' 
uirífícatnos g$e a raça 'Ràd Danish' veÍn correspondendo Ia'-

uoràuelÍnente ds esperonças qúe <ab inilio' deposilctmos tlelo,.pois' alÍm d9ió
iãiJJràãl')ãii * .àii"iotoi quotqu., io"o le Tegressilo no peso dos produtos F I e

i,L,-;;; "" produçào leiteiro dos Ft da 1'" à 3'" lactaçõo

I?elatíuafienÍe oos Fr, apenas possr'ímos, por aéora' Em dado reterente a
uma fê^eo, cuio peso à nascença Íoi de 36 KÉ'

' 
Conuém acentuar qrre os esÍados relati'os à nlroddção de nouas raças re'

ouerern oonderocdo e Ínuilo somo de e/ernentos cofiprovatiuos cto seu 'ompor'
i;;;"l;'p";; pàtler se oiuízar' com seÊ17ranÇa, dcs suas reoís 

'anta!)ens'
I)este fiodo, a EsÍaçdo AÉrária e a Intendéncid de pecuória' em cotn&-

.xa. íiíáí;à1.íá"tilniarab cattálosomente a dispensat a suo.nelhor aÍenção
aos ensoios eÍn cürso para num luluro relotiL'ofienle- proximo cheÉarettl, a

.onclusôes vólidos e poderem emitír optniào Iirfie e dect\tuo- ocerea.úo pooet a

iesempenhar pela taçti «Red Danísh'no melhoÍatnenlo boutno 
'zradetrerrse-

A. tít1xlo iíLlorrnatillo, dlr'uos-ei que na Dinomarc-a 701' do seu 
-eÍecÍivo 

bo'

,ir,o i írii"iniáo por essa raÇa' Íniíio-consitlerada pela .sua prodllçõo leileíra e
Í,elo boÍn renclünento em corne quolídades e.nas que oliados à sua naturol rü''
licidade, lhe conlerem alamaclo renomc'

Auanro o escolhertnos o seélrrnda roça - Roça Holanclesa" -.sem dúuido
,r" -"r*.;:;;;":;; i i,"iii,ioiliaZa. et'ptica-"' no Iacrc de houer iá nesto Itha'

iii,alli"làâi',"íi,lá iiteo'.oinrr" por uocas obranco.s e pretas»' cuios propr.ietd'

rios inslslem et,n manter as carc,cÍetísticcts éÍnícds das ínesfftas' efit L'ít'ÍLtde da

s17a erande produÇão leiteira.
A aceitocdo desta raça pelos seruiços da lnrendência de Pecuório assenlo

""" J.;;';;-.;.:. ; "âi"aãi, -ài ,.*t'ém no facto de se conside,ar ser pos§I',,ci'

"ãir'i.iio" nroprierártos, a sua exptoroÇào nns melhores.condiçôes hiÉio-sonir'í-
.|ios, de acordo com os normos supcriort,1.enle esloÔeiecldos'

v - coN5|DERÂçóES llNAll

Dôra Íinali2ar. dit uos ei que os resu?lodos deseiri/eis do oplicoçào 
'lo 

mé

rodr .;';r'rl; 
""; 

a.o- iniiÃ"^ii,, tiÉodos à bod p;eporoÇdo prolissíonal dos

iiãír;-i'r,lIJ-;,àáãÃ.'"'; ái..i.",. q"üotídatte do samen utitizodo' De contrório'
oduiridm desuantaÉens pott,lo em peíigo a repulacao do filetoÚo'

Na verdade, Í,oderdo as or.iÍI.o:ís te/ o fiaís aLto e aile -quad-o 
uoloÍ genéÍíco

" ";"à'i. íà'"âiio'ir'iàá,,"í"ii a iit",io,i,oÇdo das pt'tenciatida'tcs de.produçào'
;";'";;i" r;r116 5erri olcançad', seo rn§cminodô' nd^ possuiruma l.trmeese'
Xi).,i'i"àai.ii. ,,olissionat, alnda a uma honestidade e mcticulo\í.dade que o

í;;;;';;;;';""";;'i,,íâiç:i.' i iiip"it. e a adíniraÇdo '/e rados 6queres que §ori'

ciÍam os seú5 serrrÇos.

Ao irtués, tnesmo díspondo de técnícos bastar.le hobilítados' se o sémen for

",",,";;;";;;;';;;s ieprnduro,.s. o obiectíuo pretendido serio oltanentP 'ontra-i;;;; ;:;;; ;;,;l;;*.-'":*; ,", qu". ,'^ ritmo aceterado .rriÊinaria umo des.

cendéncio de má qualidode de preiuízos económi'os constderduet\'

Para obuiat a este Êrare íflconueniente' sornos Teuad''s a síbmeler os re'
,.oauioi"l à i-à iérie dí cuidodosos exames' sobreludo no que se relere à fcrtí'
íliiíJiã""riiiiiiái-"iiaé, à ti^ tte só serern utílízados touros qúe satisÍaçai7

itiiiÃ.it" a" eÍigéncios retornendóueis pelo Íécnicd

Por outro lado, tombém não de,emos esq:u.ecer.a inportôncia -da híÊiene
a" "ti^r:"ííiào iT"esrobuloçdo qüe, qúaado ímpróprias' concorrem .Cro nde me n-

i! iáii,"i'!iliiàtií'i;;,;Ã;â;';;b;"duçao qie ;i"..os trotando' A este propó'
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sito. o proi. Dr. Neves e Castro, em se|J Relatório respeílante ao estddo que te'
cenle'inenlê reaTizoL nesta llha, a conúite da Junta Getol, ,-eíere-se flos seesín'
tes teÍnos:

<. . .Nõo será, apenas, com o recurso à ínsefi7ínação aúíÍicíal, lttilizando'se
o sétnen de bons reprodutores, qie se consegtírd melhorar a quolidade
e o refldílneflío ilos bot ínos ocíaalmente erístentes, porqae a íntrodüçdo
de sanÊue de ro.ças seleccíofladas, ile fiaíor corpblêncío e aptidão leíteí'
Ío, crio tatnbéfi, truliores exíÊêflcías alimentares. Se estas eÍi€êncías ntio
torern solísteítas, perder-se-d, quase por cofipleto, o benefícío qúe se pre-
teflde conseÉúir.

Detendemos a ophíão de qse a ínseminação oÍtifícíal com sémen de
Loúros a7Íamente seleccíonados, só deue ser Íeita efi L,acas cuios donos
melhoÍoretn as condíções hiqíénícas dos seus esÍdóúlos e possa,Ít pro'
porcíonar às crias a alímentação coflueníente e índispensóL,el para set
obÍíd.o o rendimento deseiodo.

Se nao houuer o c11ídado de assífi se proceiler, desocredítor.se-d o Íné'
todo ala ínsetníflação arííÍícial e ctíar-se-d o descrédilo quanto à raflta-
Éen d.a impoítação de Íoíros de roças seleccíonadas para o melhora-
nenLo dos bouínos da Modeiro".

uma das maíores obiecções, frequeÍÍemente tormúlada, é que as críos obíí-
úío.s sôô mêis débeís e com meflores aptíilões do qae as nascidos da Íecandação
nalsraL Tal arÉiÍnento não tem ralídode olÉatna.

A este respeíto, com a ileuíd.a uénía, trunscrevo do iivro cReptodução dos
ánimais doDésticos-Eecundação ârtilicialD, da oatorío do proi. Dr. Rui do Cosla
Cuerreiro, o seÉuiflÍe:

«. -.A seÉorança ilos resultados oblídos peld ínscÍninação aÍtiÍícíol, cofio
fiétoilo cofiplementar da reprodução, ã normalídade da con[orÍnação,
crescimento e prod11ção dos anímaís resultantes - ínfhtenciaiLos pelas co-
nhecídas leís ala hereditariedaale - assim como a existêncía de sflcessíros

Cerações, proueníenÍes ale |ecanilação por cste ÍnétoaLo fiosÍraratn clara-
rnente a tolta ile lundamento d.as críticas de sístemátícos oposilotes».

Dados esÍatístícos reterentes o 1 2.ó3, c:porrtados em uLa Reuae de l'ile-
taÉe», de Jãneíro ilo último ono, índícarn-nos qte o ntimero Êlobol de uacos in-
seÃinadas artiticiolmente, no nunilo inteíro, foí cerco d.e 55 nilhões. Na Euro-
pa o proporÇào toi de 30 a 40\", cabendo à Dínamarca o lueor de úanÉaarda por
opresentor a mais elepada percenloÊem em relcção ao seí efeclíuo total- pode
dizer-se qEe nes/e pals todos as uacas foram insernínadas artílíciolmente - e flo
Améríca do Norte, ern reloção à cilra apresenlada, toí de 15'1,.

Eín portuÉal, flííÍo efibora flão possaa, de mofiento, eleneníos esiatísli-
cos coflcrelos, posso ilízer-ros q&e, /i.os ixllítnos onos, a inseínínoção artiticial atífl-
Aia Érande desenl,oluirnento groças oo Írabolho rnetódíco e persísteflÍe alo Centro
Ae Insefiinaçõo da Estoçdo de Reprod^çao Anímal, que uern desetü.,olrefldo
ufio ocçao diena de todos os encómios, pelo eslorço díspendído, etn prol do me-
Thorarnento pecuário do País.

E, chegueí oo tífi do Írabalho qae me propustrazer aíé L,ós, ntlnl ueefiente
deseio de thes dar a conhecer, Íri.ois coflcretomente, algaas ospecÍos éle insemi-
nação artíticíal e do seu príncípal obiecÍit o.
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Oralá. teflha tíílo o contlão ile me expressar com a necessárío clateza, o
Í-, d;;;;v: i;;.*-o"i"à^ ri, " ser os oroutos daquele nétodo de reproduçtio'
'i"làiiràiào iom os seruiços oticíais a betn do lauoura madeíreflse'
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